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O trabalho dessa pesquisa - Da escola no quilombo à escola do quilombo: a prática 
pedagógica como elemento substancial para fortalecer sentidos de pertencimentos identitários 
- se propõe a discutir sobre as Práticas Pedagógicas docentes da Educação Escolar Quilombola 
e como essas práticas fazem interface com a realidade sociocultural dos alunos do Ensino 
Fundamental II da Escola Municipal Quintina Marculina dos Santos, na Comunidade Quilombola 
de Raposa, zona rural do município de Caldeirão Grande/Bahia. 

A educação sempre foi considerada o caminho mais eficaz para a solução dos problemas 
ligados a aquisição de direitos, liberdade e igualdade entre os homens. Temos uma Constituição 
Federal, Diretrizes e Estatuto da Igualdade Racial, entre outras normativas; mas é comum vermos 
um país que se diz democrático e multirracial insistir na contramão entre diversidade e ensino.

Pesquisas denunciam que os fatores que compõem o ambiente escolar desfavorecem 
o aluno quilombola; pois, o ensino hegemônico/eurocêntrico mantém a história e a cultura 
quilombola no anonimato e não consolidam um planejamento com práticas pedagógicas que 
visem o fortalecimento e a valorização da história e cultura afro-brasileira. 

Considerando esse contexto, questionamos: como são construídas as Práticas Pedagógicas 
na Educação Escolar Quilombola pelos docentes do Ensino Fundamental II da Escola Municipal 
Quintina Marculina dos Santos? De que forma eles fazem interface com a realidade sociocultural 
dos alunos?

Procuramos ampliar os estudos sobre a Educação Escolar Quilombola refletindo sobre os 
processos sócio-históricos, políticos, culturais e suas legislações - Brasil (1988; 1998; 2002; 2003; 
2005; 2010; 2012); em Fiabani (2008), Leite (2008), Gomes (2008), Conceição (2016), Miranda 
(2001; 2009; 2012); além de bucar conhecer como são construídas as práticas pedagógicas 
dentro da escola em Libâneo (1994), Perrenoud (1993; 2001), Pimenta (2002), Veiga (1991; 1994), 
Sacristán; Goméz (1998); Zabala (2014) e Estrela (1994); e se estão favorecendo o fortalecimento 
ou a inibição da/s identidade/s dos alunos – Hall (2003 e 2006), Munanga (1996; 1999; 2012), 
Silva (2005), Woodward (2011), Brauman (2005) Miranda (2009; 2012).

A pesquisa ancora-se em uma abordagem qualitativa dentro da fenomenologia e se constitui 
através de um Estudo de Caso Etnográfico o qual, segundo Gil (2010), caracteriza-se por ser 
um estudo minucioso pela observação participante ao explicar padrões causais ou estruturais, 
procurando obter uma maior percepção da realidade estudada no seu ambiente natural, na coleta de 
informações diretas da fonte, examinando fatos, comportamentos, documentos, as narrativas de 
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todo corpo docente possibilitando aproximação das questões pesquisadas para poder caracterizar 
o espaço escolhido, o contexto e a realidade. 

Temos como público-alvo 05 professores da Educação Básica, 01 coordenador pedagógico 
e um diretor escolar. Como critérios de inclusão/exclusão para a nossa pesquisa, utilizamos: ser 
professor efetivo da escola Municipal Quintina Marculina dos Santos; lecionar no 6º, 7º e 8º ano 
do Ensino Fundamental II; ser membro da coordenação pedagógica e estar inserido na gestão 
administrativa da escola. Como instrumento de construção de dados, elegemos: questionários 
- pela  dinâmica de aplicação que dispensa a presença do pesquisador e por possibilitar o uso 
eficiente do tempo; entrevistas – por ser uma técnica importante para obter as informações e 
atender aos objetivos da pesquisa;  observação participante - indispensável à análise das práticas 
pedagógicas levando em consideração a temática em estudo e o grupo focal por nos possibilitar 
que os sujeitos possam expor e reorganizar as suas opiniões, visões e experiências no que tange 
a temática debatida (GATTI, 2012). 

Como plano de intervenção, objetivamos a construção coletiva de um Documento 
Paradidático - “Olhares dos Professores sobre a Educação Escolar Quilombola na Educação 
Básica” -, com o objetivo de produzir um Plano de Ação que atenda e valorize as especificidades 
da cultura local sob a perspectiva das práticas pedagógicas e suas implicações nas relações 
étnico-raciais.

Para a análise de dados tomaremos como base o conjunto de técnicas de análise das 
comunicações e procedimentos sistemáticos que busca a descrição do conteúdo e das suas 
mensagens composto pela Análise do conteúdo (BARDIN, 2006). 

O interesse em apresentar esta proposta de pesquisa surgiu a partir da reflexão e 
desdobramento de outras pesquisas desenvolvidas na Comunidade Quilombola de Raposa em 
Caldeirão Grande/BA1. Pesquisas pioneiras, realizadas no Quilombo de Raposa - intituladas 
Perspectivas da inclusão da questão racial no currículo escolar e O Quilombo de Raposa e seus 
sujeitos de direitos – possibilitaram uma discussão ampliada sobre a Lei 10 639/03 e a formação 

1 Localizada na região Piemonte Norte do Itapicuru - 333 km da capital baiana - com 12.485 habitantes, “recebeu 
este nome devido aos grandes caldeirões de pedra, conhecidos como “LAGE” onde se juntam as águas das chuvas e 
por isso, passou a chamar-se: Caldeirão Grande. Fonte: Histórico do município, 2015.
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dos professores, assim como a mobilizando da comunidade para a construção da Associação 
Quilombola de Raposa2, além de ter motivado a Certificação pela Fundação Cultural Palmares.

Diante de destas conquistas sociais e das tentativas em aproximar a escola com seus 
agentes na construção de diálogos condizentes com o respeito à diversidade e a cultura local – 
palestras, rodas de conversas, projetos pedagógicos -, a escola ainda não conseguiu avançar no 
mesmo ritmo que a comunidade. Percebemos que a escola não tem valorizado a herança cultural 
do seu povo e não se apropria da sua legitimidade; ressalta a história e culturas de outros lugares 
esquecendo-se do seu histórico; não tem um Projeto Político Pedagógico atualizado como uma 
“escola quilombola”; não incentiva seus alunos com práticas pedagógicas que fortaleçam suas 
identidades étnicas. 

Por isso, nasceu o desejo de discutir sobre as Práticas Pedagógicas e suas concepções na 
educação escolar quilombola - em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira 
e Africana analisando de que forma os docentes fazem interface com a realidade sociocultural 
desses sujeitos. Desta forma é necessário um estudo mais amplo e aprofundado para que assim 
possamos “descortinar” esta realidade tão presente e desenvolver um trabalho que mobilize todos 
os envolvidos ratificando a importância de promover práticas pedagógicas que ressignifiquem o 
universo cultural dos alunos quilombolas para dentro dos portões da escola, mesmo diante dos 
desafios encontrados e das forças de resistência que ainda permanecem atreladas a uma visão 
retrógrada de um ensino mecânico e tecnicista.
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